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IA: as universidades
continuam em negação;
o tempo passa!

DEANS’ CORNERDEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Pinto,

José Crespo deCarvalho, José

Esteves, Maria de Fátima Carioca,

Mário Caldeira e Pedro Oliveira.

JOSÉ CRESPO
DE CARVALHO
JOSÉ CRESPO
DE CARVALHO

Dean do Iscte Executive
Education

A O›relero relatório da

European Univer-
sity Association, re-
latório Universities

and Competitiveness, deparei-
-menovamentecomoexercício
de reflexão feito sobre o futuro
das universidades europeias
num continente sob pressão
económica, geopolítica e tecno-

lógica. Continuo a sublinhar

que as conclusões são todas
muito pertinentes, mas insufi-

cientesnoponto decisivo:a in-
teligênciaartificial.
O relatórioconstrói três futu-
roSpossíveispara 2035: o renas-
cimentoeuropeli, umaoligarquia

tecnológica sobhegemonianor-
te-americana e uma sociedade

fragmentada. Defende-seque as
universidadesdevem serautóno-
mase interdisciplinares, capazes
de formar talentoecriarvalor:Até

aqui tudobem.Banalidades. Mas
odecisivo não é só como podem as

universidades contribuirpara a
competitividade da Europa. E
também como poderãoelaspró-
priascompetirquandooconheci-
mento deixoudeserescasso? Ou
ainda achamos quie ésó a informa-

ção queé escassa?

A IAaparece sobretudocomo
força tecnológica (e não só) que
alteracompetências,profissões e

investigação. Falta-Ihe, porém, o
estatuto de potencial concorren-
te do própriomodelo universitá-

rio. Esta omissãonão épequena.
éestrutural. Num anonada se faz

para trazeraestudo esta realida-
de? Em 2026 não podemos ter
um novo ‘output’ da European
UniversityAssociation integran-
doo papelda IA?
Durante séculos, as universi-
dades dominaram três funções:
organizarconhecimento, transmi-
ti-lo e certificar a sua aquisição.
Hoje, sistemas de IA explicam
conceitos, personalizam percur-
sos,acompanhamestudantes, tra-

duzem,programam, sintetizam li-
teratura e ajudam a investigar

quando não fazemo “paper” na

suaíntegra.Mudou tudo. Ouqua-
se tudo. Bom, certamente queas

regras de jogo mudaram. Não
substituem ojulgamentocientífí-
co nem a experiênciahumana.
Mas tornam contestávelumapar-
te crescente da propostadevalor
universitária.

Porquêpagar poraulas expO-
sitivasprevisíveisquando um tu-
tor inteligente responde a qual-
querhoraeadaptaexplicaçõesao
ritmo de cada pessoa? Porquê
aceitarprogramas rígidosecaros

quando aaprendizagempodeser
modular e individualizada? E
quanto valerá umdiploma seas

organizaçõespassarem aavaliar,
cadavezmais,aquilo quealguém
consegueefetivamente fazer, in-
cluindo IA?
Istonãoanunciao fímdas uni-
versidades. Anunciao fimda sua
imunidadeàconcorrência.A com-

petiçãovirádeoutras instituições,
naturalmente, mas também de

plataformas, empresas tecnológi-
cas, comunidades profissionaise

agentes inteligentes. E nãopreci-
sam de ‘campus’ nem deestrutu-
ras pesadas.
O riscoé as universidades res-

ponderem comoohabitual:comis-

sões, regulamentos, formação ge-
néricaem IA emaisumadiscipli-
na acrescentadaaoscurrículos.
Issoéumaadaptação superficial.

Desnecessária,até.Oque seexi-
geo redesenharcursos,avaliação,
investigação, relação pedagógi-
ca, modelosde receita e estrutu-
rasdecustos.
A base a formular não pode
ser, apenas,como vamos ensinar
com IA.Deve serpor quie razão es-
colheráalguémaprender connos-
co quandodispõede IA?
A resposta terádeestaronde
a tecnologia, por si só, ainda não

chega: pensamentocrítico, con-
fronto de ideias, investigação
original, experiência coletiva,
ética, confiança, redeshumanas
ecapacidadede transformarco-
nhecimentoemdecisõeseação.
E como é sobejamente conhe-
cido e reconhecido:construção
de responsabilização. E preciso
demonstrar estes atributos
numaofertaque justifique tem-

po e dinheiro.
O relatório da EuropeanUni-
versityAssociation pede àsuni-
versidadesvisão de futuro. Con-
cordo. Restasabero queévisão
e quem tem essa visão!? Um
exercício de ‘foresight’ que não

coloca no centro a ameaça de

substituição, desintermediaçãoe

reinvenção daprópriauniversi-
dadearrisca-sea imaginar 2035
com categorias de2025.A IAnão
seráapenasmaisumamatériade
estudo. Seráuma forçaqueobri-

gará cadauniversidadea respon-
der àperguntamais incómodade
todas: quevalorentregamos que
não possa ser obtido melhor,
mais depressa oui mais barato
fora denós? Enquanto não dei-
xarmos de lado o que nada im-
porta, oque importa fica esque-
cido. O tempo passa e quando os
ilustresprofessoresemeus cole-

gas sederemconta da realidade

perceberão que estão mais oui
menosmortos em funções.
Eu seique SOuIchato.Mas hei
de repetireste grito de alertaaté

que todos fiquem fartosdeme ler.
Essapartepouico me importa.


